Arquitetura Moderna em Belém
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Belém, começa a esquecer a arquitetura eclética a partir da década de 30, nascida da união do neoclássico tardio - ditado pelo intendente Antônio Lemos, que através de decerto de 1905 exigia as fachadas neoclássicas (como também pôr uma tendência daquele período) - com o art-noveau - emergente na Europa, de onde, a partir de 1840, a cidade de Belém busca nutrir-se culturalmente. Data deste período as eiras e beiras das casas rebuscadas, na representação direta de poder e dinheiro (daí a expressão "sem eira nem beira", ou seja, sem poder aquisitivo). Mas sem dúvida, o art-noveau foi introduzido no Pará mais no interior das casas, ou seja, mobiliário e objetos, ainda que o ecletismo apresente tímidos elementos da estética nas fachadas.
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Para o entendimento da evolução urbana é fundamental a compreensão da arquitetura que encontramos hoje. De uma colonização portuguesa - fundada em 12 de janeiro de 1616 -, com a qual ocorreu a ruptura na segunda metade do século XIX, depois dos vários conflitos e várias revoltas desencadeados a partir da Revolução Constitucionalista de 1821, e que teve seu clímax com a eclosão, em 34, da Cabanagem, Belém começa, nutrida pelo interesse europeu pelo látex, a viver sua segunda grande Era. A primeira, certamente, ocorreu no século XVIII, com o iluminismo do Marquês de Pombal determinando o traslado da Família Real portuguesa para a cidade e, para tal, colocando como Arquiteto Real, 

 Antônio José Landi; como Presidente da Província, seu irmão Francisco; e

                                                como bispo - o terceiro da Província do Maranhão e Grão-Pará -, o
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                                               sobrinho, D. Miguel de Bulhões.

A final do século XIX, Belém concorria com as principais capitais do mundo, especialmente Paris. Com a queda de Lemos em 1912 e a conseqüente quebra do monopólio da borracha - na realidade desencadeada um ano antes -, somente uma única obra, encomendada na década anterior, precisava ser efetivada: o Relógio inglês para a antiga Praça do Prédio da Bolsa, que virou Praça do Relógio, este instalado na década de 1930, na administração de Antônio Faciola.                                                                                                        

A questão do Relógio é curiosa; conta a história, especialmente Ernesto Cruz no Livro "Procissão dos Séculos", que um comerciante local, Antônio Britto, havia conseguido a concessão para a construção do prédio da bolsa, importante para aqueles anos de grande circulação de riquezas na cidade de Belém. No projeto original para o prédio, havia um relógio, ao alto, movido à água. Na impossibilidade da realização plena, o prédio foi construído sem o relógio, ao final do século passado, e destruído ao início da década de 1920, quando deliberou-se a compra do citado Relógio Inglês, para lembrar o arrojo inicial de Antônio Britto.

Ainda que o ecletismo continue sendo utilizado até o final da década de 30, desde 1929 o art-decor já havia sido introduzido na arquitetura da cidade de Belém, só que, em função do preconceito das mais abastadas famílias locais, ainda divididas entre as políticas de Lemos e Lauro Sodré, mesmo que o primeiro já se encontrasse morto (faleceu no Rio de Janeiro, um ano depois de ter sido deposto em 1912), e acostumadas às grandes revoluções estéticas e à uma arquitetura rebuscada com toques de art-noveau, o novo estilo foi expurgado do grande centro residencial da cidade - o que já incluía, inclusive as avenidas Gentil Bittencourt, Nazaré e travessas próximas -, e levado para bairros e cercânias, que não importavam em grande fluxo da nata social.

Assim, por exemplo, o bairro do Reduto, notável ainda hoje pela concentração de grandes fábricas e armazéns, nasceu sob a égide do novo estilo; com fachadas seguindo à risca o risco art-decor. Compreenda-se que, em função de um preconceito, o art-decor ficou limitado a prédios comerciais - sendo poucas as residências particulares a que adotaram o estilo - e, mesmo o corredor da Presidente Vargas que, como veremos mais tarde, foi o ponto inicial de nossas pesquisas, comporta alguns detalhes art-decor em prédios erguidos para estabelecimentos comerciais: alguns hotéis e poucas lojas apresentam detalhes em art-decor.

A construção do prédio dos Correios e Telégrafos, por exemplo, apesar da época em que foi concebida a planta baixa, as determinações quanto à volumetria e distribuição das salas, pé direito dessas e fachada (1926), não utiliza o art-decor. Ao contrário, explora as linhas retas, os grandes espaços para as salas, com a simplificação que tanto caracterizava a escola de Groupius - com uma arquitetura de cunho social acentuado, voltado para o trabalhador -, quanto o Futurismo Italiano. Consta, nos relatórios e arquivos dos Correios, quando da necessidade da mudança e criação de novas instalações, face ao prédio anterior (ao início da Av. Presidente Vargas) ser considerado insalubre e sem condições sanitárias dignas, tanto que a maioria dos trabalhadores apresentavam problemas pulmonares, que a planta fora encomendada a um arquiteto alemão. A inauguração do prédio ocorreu em 1938. Infelizmente, há dois

anos passou por uma reforma pouco gabaritada, que descaracterizou 

sua fachada e dividiu seu espaço interior de uma forma pouco 

adequada ao projeto original. 

A partir dos anos 60, o militarismo e os planos governamentais de uma busca da "Casa Própria", com a criação do Banco Nacional de Habitação, acabou-se com uma arquitetura mais personalizada, inteligente, massificando e simplificando - nasce o estilo caixotes - a construção civil, impossibilitando quaisquer novas expressões ou manifestações na arquitetura brasileira. Desencadeia-se um marasmo arquitetônico, característico em períodos de recessão e de ditadura militar, fazendo com que a cidade acabasse esvaziada dessas discussões que tanto enriqueceram e valorizaram o espaço urbano de algumas cidades brasileiras, não esquecendo o exemplo máximo de Brasília. 

O modernismo surge em nossa arquitetura de modo tímido, não resta dúvida. Mas, nas décadas de 40 e 50, Belém experimenta um arrojo por parte de arquitetos que, mais tarde, em número reduzido irão integrar o elenco de alunos da recém criada Faculdade de Arquitetura. Essa recusa dos famosos "engenheiros-arquitetos" dá-se mais por uma questão prática, uma vez que vinham produzindo naturalmente, do que por uma questão filosófica, ou seja, por não acreditarem que os ensinamentos mostravam-se necessários. São esses projetistas que irão desenvolver uma das mais belas e ricas arquiteturas que Belém jamais comportou, a "Raios que o partam", expressão nascida principalmente pelo arrojo nos traços retos dos projetos, que buscam dimensionar novos espaços, levando as construções além dos limites determinados pelo próprio terreno. 

Uma vez que concentrou-se a fase inicial no "corredor da Pres. Vargas" por este comportar prédios de vários estilos e épocas e também por ter sido o traço determinante para o crescimento da cidade que, traçando o plano urbanístico da época do intendente Lemos (1880 a 1910), buscava o Marco da Légua (onde encontra-se o Bosque Rodrigues Alves), criando a Av. Alm. Barroso, onde um bom número desses "Raios que o partam" ainda encontra-se intacto. Preservar essa produção de arquitetos como Milton Monte, Penna de Carvalho, Judah Levy, Dilermando Menescal, Roberto Soares, Ruy e Alcyr Meira, Camilo Porto de Oliveira, entre outros, é voltar a pensar em uma cidade que buscou a criação de um código de posturas que pudesse ser observado e respeitado, visando, em função do clima da região, a manutenção de condições climáticas aceitáveis ao paraense e não essa estufa que foi se formando, principalmente pela não existência de um gabarito para construções dos edifícios, e pela invasão indiscriminada de terrenos urbanos, sem uma assessoria de, por exemplo, uma Universidade Federal, que há pouco mais de vinte anos abriu mão de parte de seus terrenos invadidos no bairro do Guamá e viu nascer, mesmo dando-se por vencida, um bairro inteiro, verdadeira cidade em função de sua dimensão - o bairro do Universal -, e não prestou assessoria alguma, deslocando equipe que pudesse orientar os invasores na constituição de suas casas com mais qualidade de vida, de um saneamento decente e, principalmente, preservando a arborização necessária.

Hoje o que se encontra no bairro são os mesmos problemas de urbanização e condição de vida, precários ao extremo, da grande maioria das cidades brasileiras, em zonas de maior ponto crítico, violência e problemas sociais de difíceis resoluções. Considerando a evolução desordenada das grandes metrópoles a partir do final do século passado, no avanço da desorganização urbana. 

Voltar à biblioteca: http://www.engwhere.com.br/empreiteiros/empreiteiro.htm
Praça do relógio 
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